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Abstract 

The dead organic material that has fallen to the ground is called litter. Litter provides a microhabitat 

with specific environmental characteristics such as availability of food, shelter and microclimate 

conditions of humidity and temperature. These characteristics may determine the distribution and 

abundance of various species in this environment. Amphibians and reptiles have a wide variety of 

special features and lifestyle, often becoming dependent on specific environmental conditions for 

their survival, especially microhabitats. Given the scarcity of information involving diversity of 

amphibians and reptiles of litter in Cerrado, the present study describes the richness, abundance, 

diversity and local distribution of litter herpetofauna of a private reserve (RPPN Cabeceira do 

Prata) in a contact zone between the Brazilian Cerrado and the Atlantic Forest in different 

vegetation types, using pitfall traps in conjunction with drift fences. The similarity between litter 

herpetofauna communities with other Brazilian communities from different phytogeographic 

domains was also verified. We recorded the presence of 17 species of amphibians (n = 612 

individuals belonging to Leptodactylidae (7spp.), Leiuperidade (3spp.), Bufonidae (2spp.), 

Microhylidae (3spp.), Dendrobatidae (1spp.) and Odontophrynidade (1spp.). Moreover, 15 species 

of reptiles (n = 50): six snakes (Colubridae), eight lizards (Tropiduridae, Teiidae, 

Gymnophthalmidae and Scincidae), and one amphisbaenid. Estimated total richness was 17.63 ± 

1.54 amphibians and 15.61 ± 2.60 reptiles (Jacknife I). The highest species richness was found in 

the Grassy Cerrado, wich harbors 78% of the recorder species (14 amphibians and 11 reptiles). 

Physalaemus albonotatus and Leptodactylus diptyx were the most dominant anuran species 

(relative abundance of 34.15% and 13.39% respectively). Stenocercus caducus was the most 

abundant reptile (26%), occurring in all vegetation types sampled. The assemblage of amphibians 

of the RPPN Cabeceira do Prata was more similar to those in localities along the Chaco and along 

Cerrado (48% and 35% of similarity respectively). For reptiles, the composition is more similar to 

the fauna of Cerrado (30%). The distribution of the amphibian and reptile among the vegetation 

types sampled indicate the importance of maintaining the environmental characteristics of the area, 

even in a matrix of grassland sites, such as the surrounding pastures. The presence of elements of 

Chaco and Cerrado in the composition of fauna of amphibians and reptiles of the RPPN Cabeceira 

do Prata demonstrates the importance of remaining forest in the conservation of regional 

herpetofauna. 
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Resumo 

A camada de matéria orgânica em decomposição depositada sobre o solo, ou serrapilheira, 

proporciona microhabitat com características ambientais específicas como disponibilidade de 

alimento, abrigo e condições microclimáticas de umidade e temperatura, que podem determinar a 

distribuição e abundância de diversas espécies neste ambiente. Anfíbios e répteis possuem 

grande variedade e particularidades de modos de vida, tornando-se muitas vezes, dependentes 

de condições ambientais específicas para sua sobrevivência, principalmente de microhabitats. 

Diante da escassez de informações envolvendo riqueza e diversidade de anfíbios e répteis de 

serrapilheira no Cerrado, o presente estudo descreve a riqueza, abundância, diversidade e 

distribuição local da herpetofauna em uma região de enclave entre Cerrado/Mata Atlântica na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cabeceira do Prata em diferentes 

fitofisionomias, com o uso de armadilhas de interceptação e queda. A similaridade com outras 

comunidades de diferentes domínios fitogeográficos brasileiros também foi verificada. Foram 

registradas 32 espécies (n= 662 indivíduos), sendo 17 anfíbios (n= 612) das famílias 

Leptodactylidae (7spp.), Leiuperidade (3spp.), Bufonidae (2spp.), Microhylidae (3spp.), 

Dendrobatidae (1spp.) e Odontophrynidade (1spp.) e 15 de répteis (n= 50), sendo seis serpentes 

(Colubridae), oito lagartos (Tropiduridae, Teiidae, Gymnophthalmidae e Mabuyidae) e um 

anfisbenídeo. A riqueza total estimada para os anfíbios foi de 17.63 ±1.54 e 15.61 ±2.60 para 

répteis (Jacknife I). A maior riqueza de espécies foi obtida na Savana Gramíneo Lenhosa, 

abrigando 78% das espécies encontradas (14 anfíbios e 11 répteis). Os anfíbios Physalaemus 

albonotatus e Leptodactylus diptyx foram as espécies mais dominantes com abundância relativa 

de 34,15% e 13,39%, respectivamente. Dentre os répteis, Stenocercus caducus foi o mais 

abundante (26%), ocorrendo em todas as fitofisionomias amostradas. A comunidade de anfíbios 

da RPPN Cabeceira do Prata foi mais similar a localidades do Chaco e Cerrado, com 48% e 35% 

de similaridade, respectivamente. Para os répteis, a composição é mais parecida com a fauna do 

Cerrado (30%). A distribuição da fauna de anfíbios e répteis nas fitofisionomias amostradas indica 

a importância da manutenção das características ambientais deste fragmento florestal, mesmo 

numa matriz composta por áreas campestres, tais como as pastagens do entorno. A presença de 

elementos chaquenhos e do Cerrado na composição da fauna de anfíbios e répteis da RPPN 

Cabeceira do Prata atestam a importância deste remanescente florestal na conservação da 

herpetofauna regional. 

Palavras-chave: Anfíbios, Cerrado/Mata Atlântica, microhabitats, répteis. 

 

 

 

 

 

 



   

INTRODUÇÃO 

 Microhabitats desempenham importante papel como fonte de recursos para vários 

organismos vivos (Toft, 1985; Vitt e Zani, 1996), incluindo a disponibilidade de alimento, abrigo 

e/ou condições microclimáticas, os quais que podem determinar a distribuição e abundância das 

espécies no ambiente (Schlesinger e Shine, 1994; Williams e McBrayer, 2007; Carvalho Jr. et al., 

2008). A camada de matéria orgânica em decomposição depositada sobre o solo de florestas, 

denominada serrapilheira ou liteira, é conhecida por seus importantes serviços e papéis 

ecológicos (Facelli e Pickett, 1991; Oliveira e Lacerda, 1993; Vital et al., 2004; Silva et al., 2009) e 

elevada riqueza de espécies da micro e mesofauna. Esta inclui, por exemplo, os anuros na Mata 

Atlântica e Amazônia (Heyer et al., 1990; Zimmerman e Rodrigues, 1990; Vitt e Caldwell, 1994), 

onde fatores físicos como umidade e profundidade da liteira podem determinar as espécies que 

ocupam esse microhabitat peculiar (Heinen, 1992; Scott, 1976; Toft, 1980; Fauth et al., 1989; 

Sawaya, 1999).  

 Devido à grande variedade de modos de vida, envolvendo em relação aspectos 

reprodutivos (Duellman, 1999; Pombal Jr. e Haddad, 2005; Pizzatto, 2006; Silva et al., 2011), uso 

do habitat (Van Sluys e Rocha, 1998; Bernarde et al., 1999; Whitfield e Pierce, 2005; Leite et al., 

2007; Silva et al., 2011) e, forrageamento e alimentação (Toft, 1980; Prudente et al., 1998; Ruffato 

et al., 2003; Vaz-Silva et al., 2005; Maragno e Souza, 2011; Zaracho et al., 2012), anfíbios e 

répteis muitas vezes dependem de condições ambientais particulares para sua sobrevivência. 

Tais aspectos, estão muitas vezes, associados principalmente a microhabitats. Entretanto, poucos 

estudos revelam a importância da serrapilheira para a herpetofauna (Whitfield e Pierce, 2005; 

Pontes e Rocha, 2011), como fonte de recurso alimentar (Vitt e Caldwell, 1994; Lima, 1998; 

Rievers, 2010), abrigo e local de acasalamento e ovoposição (Scott, 1976), em especial para as 

espécies de hábito criptozóico ou que fazem uso desse substrato eventualmente. 

 Estudos com enfoque na riqueza, abundância e densidade de anfíbios e répteis 

associados à serrapilheira são mais abundantes tem recebido especial atenção nas florestas 

tropicais na América do Sul, sobretudo na Mata Atlântica (Heyer et al., 1990; Haddad e Sazima, 

1992; Giaretta et al., 1997, 1999; Machado et al., 1999; Rocha et al., 2001; Pombal e Gordo, 2004; 

Van Sluys et al., 2007, Dixo e Martins, 2008, Siqueira et al., 2009; Rievers, 2010; Santos-Pereira 



   

et al., 2011; Pontes e Rocha, 2011), Amazônia (Allmon, 1991; Lima, 1998; Bernarde e Macedo, 

2008). Apesar da amostragem relativamente escassa numa escala global, comparações têm 

indicado variações entre localidades tropicais quanto aos padrões de riqueza, abundância relativa 

e, principalmente, densidade de indivíduos da fauna de anfíbios e répteis de serrapilheira (Scott, 

1976; Inger, 1980).  

 A Mata Atlântica e o Cerrado são domínios fitogeográficos que compõem a lista dos 34 

hotspots mundiais de biodiversidade, sendo reconhecidos por sua excepcional riqueza e 

endemismo de espécies e elevados níveis de ameaça (Myers et al., 2000, Silva e Casteleti, 2005). 

A Mata Atlântica tem sido mais bem explorada quanto à sua herpetofauna no sudeste brasileiro, 

enquanto áreas no seu limite oeste de distribuição, circundadas pelo Cerrado do estado no Mato 

Grosso do Sul, têm sido praticamente ignoradas em muitos aspectos (porém, ver Uetanabaro et 

al., 2007; Ferreira et al., submetido). Nesse contexto, informações que envolvem a descrição e 

compreensão da riqueza e diversidade de anfíbios e répteis que usam a serrapilheira no extremo 

oeste da Mata Atlântica, em uma área de contato entre esta e o Cerrado são praticamente 

inexistentes.  

Assim, visando compreender a estrutura das taxocenoses de anfíbios e répteis que 

utilizam a serrapilheira em uma área restrita de remanescentes de Mata Atlântica, o presente 

estudo apresenta uma estimativa da riqueza, abundância, diversidade e distribuição local da 

herpetofauna da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Cabeceira do Prata (MS). De 

modo a contribuir para o conhecimento da composição das taxocenoses e do padrão de 

distribuição local das espécies em diferentes fitofisionomias nessa região, bem como explorar a 

similaridade com outras comunidades de anfíbios e répteis de diferentes domínios fitogeográficos. 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na RPPN Cabeceira do Prata (21º27’54 S/ 056º26’27 W), 

localizada no município de Jardim, MS, nas proximidades do Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, integrante do Corredor de Biodiversidade Miranda - Serra da Bodoquena (Brambilla e 

Pellin, 2006). A região está inserida em área originalmente integrante do domínio Mata Atlântica, 

no extremo oeste de sua distribuição, circundado pelo Cerrado. Atualmente, os remanescentes de 



   

Mata Atlântica são representados por encraves florestais (Manço et al., 2007; Hirota et al., 2012). 

O clima local é caracterizado por verão chuvoso e temperaturas elevadas (principalmente entre os 

meses de dezembro a março), e inverno seco, especialmente entre maio e julho. A temperatura 

média anual oscila entre 20 e 22°C e a precipitação média anual é de 1300 a 1700 mm.  

A RPPN Cabeceira do Prata possui 307,52 ha distribuídos entre sete fitofisionomias, cuja 

definição e composição florística foi definida em: Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, 

Floresta Estacional Semidecidual Submontana, Savana Florestada, Savana Arborizada, Savana 

Gramíneo-Lenhosa+Arborizada, Campo úmido e Floresta Paludosa (Manço et al., 2007). O 

entorno da RPPN é caracterizado por áreas de pastagens introduzidas, compostas por gramíneas 

(Poaceae) como Andropogon bicornis L., Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D, Urochloa 

decumbes (Stapf) R. Webster, Eragrostis acuminata Döll, Paspalum sp., Panicum sp., com lagoas 

artificiais construídas para auxiliar o sistema de drenagem na pastagem.  

Inserida na sub-bacia do rio Miranda e Bacia Hidrográfica do rio Paraguai, a RPPN está 

localizada à margem direita do rio da Prata, que constitui o limite Norte da RPPN. Já o rio Olho 

d’Água, afluente do rio da Prata, tem sua nascente e extensão (1.450 m) inteiramente dentro da 

RPPN (Figura1). Esses rios caracterizam-se pela cristalinidade da água, rica em carbonato de 

cálcio e afloramentos rochosos de mesma origem em seus leitos. 

Amostragem  

A amostragem foi realizada entre julho/2010 e junho/2012, em 23 campanhas com duração 

de cinco dias consecutivos, totalizando 115 dias de amostragem ao longo de duas estações secas 

e duas chuvosas. Conjunto de armadilhas de interceptação e queda (ver Cecchin e Martins, 2000) 

foram utilizados para a amostragem de seis diferentes fitofisionomias (Figura 1; Tabela 1). Cada 

conjunto de armadilhas (unidade amostral) consistiu em quatro recipientes plásticos de 100 litros 

enterrados ao nível do solo e interligados por cercas-guia de aproximadamente 80 cm de altura, 

alinhadas em “Y” com espaçamento de 15 m de distância entre os recipientes. O esforço amostral, 

portanto, foi de 24 recipientes, 270m de cerca guia e 66.240 horas-recipiente. 

 Os indivíduos que não puderam ser identificados em campo até espécie foram coletados 

(Licença SISBIO 10640), fixados em formol 10%, conservados em álcool 70ºGl e depositados na 



   

Coleção Zoológica de Referência da UFMS (ZUFMS). A nomenclatura utilizada seguiu Segalla et 

al. (2012) e Bérnils e Costa (2012). 

Análise dos dados 

Para analisar o desempenho do método e verificar se o esforço amostral foi suficiente para 

caracterizar a herpetofauna de serrapilheira da região, foram elaboradas curvas de rarefação, 

tendo por base o registro das espécies capturadas nas armadilhas de interceptação e queda, 

utilizando o Programa Past, versão 2.14 (Hammer et al. 2001). A riqueza das espécies foi obtida 

através do estimador não-paramétrico Jacknife de 1ª ordem a partir de 1000 randomizações.  

A composição de espécies da comunidade de anfíbios e répteis de serrapilheira da RPPN 

Cabeceira do Prata foi comparada com a registrada em outras 22 localidades estudadas em 

diferentes domínios fitogeográficos no Brasil (Tabela 2) através da análise de agrupamento, 

utilizando o índice de Bray Curtis como medida de similaridade e o método de agrupamento 

“Unweighted Pair Group Method” (UPGMA), através do programa PAST (Hammer et al., 2001). 

Para esta análise foram considerados apenas os estudos que contemplaram amostragens em 

pelo menos uma estação chuvosa, e utilizando-se apenas das espécies que foram capturadas em 

armadilhas de interceptação e queda. É importante salientar que em alguns estudos utilizados 

nesta análise não tratam exclusivamente da herpetofauna associada à serrapilheira. 

RESULTADOS 

 As armadilhas de interceptação e queda totalizaram um esforço de 66.240 horas-

recipiente, onde foram capturados 662 indivíduos, distribuídos em 32 espécies, sendo 17 anfíbios 

(n=612) representantes de Leptodactylidae (7spp.), Leiuperidade (3spp.), Bufonidae (2spp.), 

Microhylidae (3spp.), Dendrobatidae (1sp.) e Odontophrynidade (1sp.) (Tabela 3) e 15 espécies de 

répteis (n=50), que consistiram em seis serpentes (Colubridae), oito lagartos (Tropiduridae, 

Teiidae, Gymnophthalmidae e Mabuyidae) e um anfisbenídeo (Tabela 4). A riqueza total estimada 

(Jacknife I) para os anfíbios foi de 17.63 ±1.54 (Figura 2a), e para os répteis de 15,61 ±2,60.  

(Figura 2b).  

 A riqueza de espécies de anfíbios observada em cada ambiente amostrado variou de 10 a 

14 espécies, sendo que para os répteis essa amplitude de variação foi de uma a 11 espécies 

(Tabelas 3 e 4). Dos seis ambientes amostrados, aquele que apresentou a maior riqueza de 



   

espécies foi a Savana Gramíneo Lenhosa, abrigando 78% das espécies registradas, sendo 14 

espécies de anfíbios e 11 de répteis (Figura 3). Contudo, maior abundância foi registrada na 

Floresta Semidecidual Aluvial do rio Olho d’água, onde foram encontrados 156 anfíbios, com 

predominância de Physalaemus albonotatus (40,38% de abundância relativa). Para os répteis, a 

maior abundância ocorreu em Savana Gramíneo Lenhosa, com predominância do lagarto 

gimnoftalmídeo Cercosaura ocellata, registrado somente neste ambiente.  

 Os anfíbios P. albonotatus e Leptodactylus diptyx, registrados em todos os ambientes 

amostrados, foram as espécies dominantes (34,15% e 13,39% de abundância relativa, 

respectivamente) (Figura 4a). As espécies que apresentaram as menores taxas de captura foram 

P. cuvieri (n=2) e Odontophrynus americanus (n=3).  

 Dentre os répteis, o lagarto Stenocercus caducus foi a espécies mais abundante (26%), 

registrada em todas as fitofisionomias amostradas (Tabela 4), principalmente em Savana 

Florestada (n=7). Das 15 espécies de répteis, 10 tiveram apenas um registro de ocorrência, a 

maioria serpentes Colubridae, obtidas principalmente em Savana Gramíneo Lenhosa. Entretanto, 

os lagartos se mostraram mais abundantes dentre os répteis, com 80% de abundância relativa 

(Figura 4b). Quatro espécies foram encontradas em todos os ambientes: os anuros 

Leptodactylus diptyx, L. chaquensis, Physalaemus albonotatus, e o lagarto Stenocercus caducus. 

Outras 11 espécies foram registradas em apenas um ambiente (Tabelas 3 e 4). 

 A taxocenose de anfíbios de serrapilheira da RPPN Cabeceira do Prata foi mais similar às 

encontradas em localidades do Chaco e Cerrado, com 48% e 35% de similaridade, 

respectivamente. A mais alta similaridade (60%) foi registrada entre a fauna de anfíbios da RPPN 

Cabeceira do Prata e aquela amostrada na região de Porto Murtinho (Figura 5a). Para os répteis, 

a composição é mais semelhante aquelas de localidades no Cerrado (30%) (Figura 5b). 

DISCUSSÃO 

 O presente estudo, com a utilização de armadilhas de queda durante as 23 amostragens 

ao longo de dois anos, registrou riqueza de anfíbios da serrapilheira muito próxima da estimada e 

a curva do coletor atingiu a assíntota, o que indica que essa taxocenose pode ser considerada 

representativa da porção estudada. A elevada riqueza de anfíbios da serrapilheira obtida foi 

similar a outras localidades do Cerrado (Giaretta et al., 2008; Brasileiro et al., 2005), Mata 



   

Atlântica (Condez et al., 2009)  e Chaco (Cruz et al., 1992; Souza et al., 2010). Por outro lado, a 

riqueza de espécies de répteis registrada pode ser considerada subestimada para a RPPN 

Cabeceira do Prata, indicando que provavelmente mais espécies possam ser encontradas na 

área. De acordo com a curva de rarefação de espécies, a riqueza local de Squamata de 

serrapilheira ainda encontra-se subestimada, já que não há tendência à estabilização da curva. 

Sabe-se que em regiões bem amostradas, em diversos microhabitats no Cerrado, os valores de 

riqueza são variados e estimativas excedem 90 espécies (Strüssmann, 2000; Pavan e Dixo, 2002; 

Vitt et al., 2005; França e Araújo, 2007).  

 A distribuição de algumas espécies de anfíbios ao longo das fitofisionomias amostradas se 

mostrou bastante restrita, como Ameerega picta encontrada somente em Floresta Estacional 

Semidecidual, assim como observado por Uetanabaro (2007) no Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena/MS. Eupemphix nattereri foi mais abundante em ambiente aberto, o que já era 

esperado uma vez que alguns estudos apontam a preferência dessa espécie por áreas 

campestres com lagoas temporárias adjacentes, utilizadas como sítio de reprodução (Giaretta e 

Facure, 2006; Zina et al., 2007; Uetanabaro et al., 2008). Rhinella schneideri, comumente 

encontrada em áreas abertas e antropizadas (Vaz-Silva et al., 2007; Bernarde e Macedo, 2008; 

Brassaloti et al., 2010), teve registro no presente estudo somente em mata ciliar bem conservada, 

evidenciando sua ampla capacidade de uso de habitat (Brasileiro et al., 2005; Uetanabaro et al., 

2008; Araújo et al., 2009; Prado et al., 2009; Morais et al., 2012). Até o momento, a distribuição de 

Rhinella scitula está limitada a áreas de mata ciliar do Cerrado no Mato Grosso do Sul dos 

municípios de Bonito, Bodoquena e Aquidauana (Uetanabaro et al., 2007; Maragno e Souza, 

2007). Na RPPN Cabeceira do Prata, a espécie esteve associada principalmente a floresta 

semidecidual aluvial com densa camada de serrapilheira e afloramentos rochosos próximos ao rio 

da Prata.  

 Leptodactylidae, família que possui a segunda maior representatividade de espécies na 

região Neotropical, atrás apenas de Hylidae (Duellman e Trueb, 1994), foi bem representada na 

RPPN Cabeceira do Prata. Ocuparam desde matas de galeria, áreas abertas e floresta estacional, 

fato também registrado para outras localidades do Cerrado (Brasileiro et al., 2005; Barros, 2011). 

Entre esse grupo de anuros, a dominância de Physalaemus albonotatus quanto à ocupação das 



   

fitofisionomias e abundância relativa na RPPN, pode estar relacionada com a plasticidade de uso 

de sítios de reprodução por indivíduos dessa espécie, que podem utilizar desde lagoas 

permanentes, poças temporárias, áreas alagadas até áreas antropizadas (Ávila e Ferreira, 2004; 

Gordo e Campos, 2005; Uetanabaro et al., 2007, 2008). Entretanto, apesar de ser uma espécie 

frequente nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul no Brasil, sendo encontrada 

também no Paraguai, Bolívia, e norte da Argentina (IUCN, 2013), informações sobre abundância 

da espécie ainda são escassas. Leptodactylus diptyx esteve associada principalmente à mata 

ciliar com serrapilheira abundante, apresentando valores de abundância inferiores somente a P. 

albonotatus. No entanto, representantes de L. diptyx, podem ser encontrados também em áreas 

abertas, porém próximas a recursos hídricos (Uetanabaro et al., 2008; Kokubum, 2008). 

Informações sobre a taxonomia desta espécie ainda permanecem com questionamentos, sendo 

necessárias informações mais detalhadas quanto à historia natural e distribuição local. 

 Dados da literatura, ainda que escassos, mostram que a abundância e riqueza de répteis 

tendem a serem maiores em regiões savânicas a exemplo do cerrado aberto, do que em 

formações florestais. Strüssmann (2000) encontrou essa relação em fisionomias abertas de 

cerrado, comparadas a matas de galeria, matas ciliares e cerradões da região de Manso (MT), 

assim como Valdujo (2003), que encontrou maior riqueza de lagartos nas fisionomias campestres 

e savânicas no Parque Nacional das Emas (GO), e ainda como Nogueira (2006), que registrou a 

mesma situação em outras nove localidades desse domínio fitogeográfico. Na RPPN do Prata a 

maior riqueza e distribuição das espécies de répteis esteve vinculada a formações abertas e 

semiabertas da RPPN, principalmente no que diz respeito aos lagartos, com predominância de 

espécies de Gymnophthalmidae como Cercosaura ocellata e Micrablepharus maximiliani. As 

referidas espécies foram capturadas somente em ambientes com grande densidade de gramíneas 

e dossel constituído por Palmaceae com alta incidência solar na área. No entanto, a ocupação 

deste ambiente por essas espécies não é decorrente somente da estrutura vegetacional, visto que 

foram encontradas por outros autores em outras formações florestais (Vitt e Colli, 1994; Avila-

Pires, 1995; Brandão e Araújo, 2001; Valdujo, 2003; Mesquita et al., 2006; Recorder e Nogueira, 

2007; Moura et al., 2010; Barros, 2011; Araújo e Almeida-Santos, 2011). Por outro lado, 

Stenocercus caducus esteve associado a formações vegetacionais florestadas, conforme 



   

observado também por Strüssmann (2000) na região de Chapada dos Guimarães em 

fitofisionomias como cerradões, matas ciliares e ocasionalmente em áreas abertas ou próximas a 

zonas antropizadas. Nogueira e Rodrigues (2006) observaram esta espécie em formações 

semiabertas e florestas secas, enquanto que Dionei et al. (2010) a observaram em Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana.  

 A comparação com comunidades de anfíbios de serrapilheira previamente estudadas em 

diferentes domínios demonstrou que a anurofauna da RPPN Cabeceira do Prata apresenta 

ocorrência principalmente de espécies compartilhadas com domínios vizinhos, como o Chaco e o 

Cerrado. Apesar dos estudos sobre anurofaunas do Chaco serem pontuais (Cruz et al., 1992; 

Souza et al., 2010), pôde ser verificada a maior influência chaquenha, com o registro de espécies 

próprias deste domínio, como Leptodactylus elenae, L. chaquensis, Chiasmocleis albopunctata e 

Dermatonotus muelleri. Ainda que o Cerrado seja o domínio fitogeográfico predominante na área 

de entorno, sua similaridade com a RPPN Cabeceira do Prata foi inferior a observada com o 

Chaco. Já para os répteis, a composição de espécies da RPPN é mais similar àquelas 

encontradas em localidades do Cerrado (Floresta Nacional de Silvânia e Estação Ecológica de 

Assis). Ferreira et al. (submetido) registram que a composição da fauna de répteis do Mato 

Grosso do Sul é mais similar àquela encontrada ao longo de toda a diagonal de formações 

abertas (ver Vanzolini, 1963 e Colli, 2005). No entanto, comparações mais efetivas sobre a 

taxocenose de serrapilheira são limitadas, uma vez que a riqueza de répteis obtida para a RPPN 

Cabeceira do Prata está subestimada e de que os estudos utilizados nessa comparação não 

tratam exclusivamente da herpetofauna associada a serrapilheira. 

  Diante da composição da paisagem onde está inserida a RPPN Cabeceira do Prata e 

frente à expansão agropecuária na região e aos dados aqui apresentados sobre a composição da 

herpetofauna local, conclui-se que este fragmento florestal desempenha importante papel na 

manutenção e estruturação de comunidades da herpetofauna de serrapilheira local. A presença 

de ambientes distintos formados pelos rios Olho d´água e Prata e seus habitat circundantes, 

permite a presença de serrapilheira e possibilita uma heterogeneidade de microhabitats 

específicos que podem contribuir para a preservação da fauna local de anfíbios e répteis. Desta 

forma, a conservação das características naturais da área tem implicações efetivas na 



   

manutenção das populações e comunidades locais. Ainda que as áreas de remanescentes de 

Mata Atlântica do Mato Grosso do Sul e a maioria de suas áreas de Cerrado não tenham sido 

adequadamente amostradas quanto à fauna de anfíbios e répteis (ver revisão em Ferreira et al. e 

Souza et al., submetidos), nossos dados sobre riqueza e abundância da herpetofauna de 

serrapilheira podem ser úteis para o preenchimento de lacunas importantes sobre a biologia e 

distribuição dessas espécies, assim como também para a importância da manutenção desse 

microhabitat para a mesofauna. 
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LEGENDA DAS FIGURAS 

Figura 1 – a) Localização do estado do Mato Grosso do Sul, Brasil (fonte: adaptado de Daniel 

Dalet/d-maps.com); b) Foto satélite do estado do Mato Grosso do Sul com a localização da 

RPPN Cabeceira do Prata no município de Jardim (fonte: adaptado de Miranda, E.E. & 

Coutinho, A. C.) c) Imagem de satélite da RPPN Cabeceira do Prata e a localização dos pontos 

de amostragem. Os pontos indicam as fisionomias amostradas, onde: FSA – Floresta 

Semidecidual Aluvial; SGL – Savana Gramíneo Lenhosa; SF: Savana Florestada; FES – 

Floresta Semidecidual. Os rios Olho d´ água e Prata estão evidenciado pelas cores azul claro e 

azul escuro respectivamente. Os limites da RPPN estão representados pelo traço amarelo. 

(fonte: Google Earth Microsoft Company 2013). 

Figura 2. (a) Curva de rarefação para anfíbios e (b) para répteis amostrados através de 

armadilhas de interceptação e queda na RPPN Cabeceira do Prata, Mato Grosso do Sul, 

Brasil. As linhas pontilhadas mostram o desvio padrão. 

Figura 3. Riqueza de espécies de anfíbios (barras escuras) e répteis (barras claras) registradas 

em diferentes ambientes amostrados com armadilhas de interceptação e queda na RPPN 

Cabeceira do Prata, Jardim, Mato Grosso do Sul. FES: Floresta Estacional Semidecidual; SGL: 

Savana Gramíneo Lenhosa; FSA: Floresta Estacional Semidecidual Aluvial; SF: Savana 

Florestada. 

Figura 4. A) Abundância relativa das espécies de anfíbios de serrapilheira com contribuição 

individual acima de 7%, encontradas na RPPN Cabeceira do Prata, Mato Grosso do Sul/MS 

(n= 612). B) Abundância relativa das espécies de répteis encontradas na RPPN Cabeceira do 

Prata (n=50).  

Figura 5. a) Dendrograma resultante da análise de agrupamento utilizando o índice de 

dissimilaridade de Bray Curtis e método de agrupamento UPGMA entre a fauna de anfíbios de 



   

serrapilheira da RPPN Cabeceira do Prata (presença e ausência de espécies) e 21 

taxocenoses encontradas em diferentes domínios fitogeográficos do Brasil, sendo ᴼ: Cerrado;  

◊: Mata Atlântica/Cerrado; □: Floresta Amazônica; ∆: Caatinga; +: Chaco; *: Mata Atlântica. a) 

Dendrograma resultante da análise de agrupamento utilizando o índice de dissimilaridade de 

Bray Curtis e método de agrupamento UPGMA entre a fauna de répteis de serrapilheira da 

RPPN Cabeceira do Prata (presença e ausência de espécies) e 14 taxocenoses encontradas 

em diferentes domínios fitogeográficos do Brasil, sendo ᴼ: Cerrado;  ◊: Mata Atlântica/Cerrado; 

□: Floresta Amazônica; ∆: Caatinga; +: Chaco; *: Mata Atlântica. 

Figura 6. Algumas das espécies da herpetofauna da RPPN Cabeceira do Prata associadas à 

serrapilheira. (a) Phalotris matogrossensis; (b) Cercosaura sp.; (c) Stenocercus caducus; (d) 

Leptodactylus diptyx; (e) Rhinella scitula; (f) Elachistocleis matogrosso; (g) Erythrolamprus 

typhlus; (h) Physalaemus albonotatus. 

TABELAS E FIGURAS 

Tabela 1 – Caracterização, georeferênciamento e altitude dos pontos amostrais de anfíbios e 

répteis com uso de armadilhas de interceptação e queda na RPPN Cabeceira do Prata, Jardim, 

Mato Grosso do Sul. 

Pontos de amostragem Características Latitude S 
Longitude 

W 
Altitude 

(m) 

Floresta Semidecidual 
Aluvial - rio Olho d´água 
(FSA1) 

Margem de rio, dossel bem desenvolvido 
de 17 a 20m de altura com presença de 
grades árvores de Ficus sp., Astronium 
fraxinifolium Schott & Spreng. e 
Hymenaea courbaril L. var.), sob um solo 
com  uma densa camada de serapilheira e 
cavidades formadas pelas raízes. 

21
o
26.275 056

o
26.582 252 

Floresta Semidecidual 
Aluvial - Corredeira 
(FSA2) 

Bem conservada, com dossel contínuo e 
pouca entrada de raios solares; Presença 
de afloramentos de rocha calcária, 
proporcionando cavidades e fendas no 
solo em meio a serapilheira. 

21
o
26.462 056

o
26.239 258 

Floresta Semidecidual 
Aluvial - rio da Prata 
(FSA3) 

Margem de rio, presença de formação de 
bacurizal (Scheelea phalerata (Mart. ex 
Spreng.). Serrapilheira abundante 
composta principalmente pelas folhas de 
bacuri. 

21
o
26.102 056

o
25.958 240 

Floresta Estacional 
Semidecidual (FES) 

Interface com floresta semidecidual 
aluvial, com densa camada de 
serrapilheira e presença de árvores de 
grande porte com até 25 a 30m de altura 
(Astronium fraxinifolium Schott & Spreng.,  
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos, e Hymenaea courbaril (L. 
var.). 

21
o
26.094 056

o
26.385 243 



   

Savana Gramíneo 
Lenhosa (SGL) 

Área com influência de capim exótico 
Andropogon bicornis L., Urochloa 
brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D., 
Urochloa decumbes (Stapf) R. Webster, 
Eragrostis acuminata Döll. Dossel aberto, 
com a presença de espécies da família 
Arecaceae (palmae), destacando 
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lood. ex Mart. 
e Allagoptera leucocalyx  (Drude) Kuntze, 
onde suas folhas e bainhas compõe a 
serrapilheira. 

21
o
26.639 056

o
26.739 258 

Savana Florestada (SF) 
Vegetação secundária com dossel 
descontínuo e presença de cipós e lianas; 
densa camada de serrapilheira.  

21
o
26.667 056

o
26.266 281 

Fonte: Plano de Manejo RPPN Cabeceira do Prata, 2007. 

 

Tabela 2 – Lista dos estudos de comunidades herpetofaunísticas utilizados nas comparações 

desse estudo, com as localidades, domínios fitogeográficos, fonte bibliográfica e riqueza de 

anfíbios e répteis amostrados com armadilhas de interceptação e queda. 

Localidade 
Riqueza 

Bioma Referência 
Répteis Anfíbios 

RPPN Cabeceira do Prata-MS 15 17 Cerrado Presente estudo 

Estação Ecológica de Assis-SP 17 6 Cerrado 
Araújo & Almeida-

Santos 2011 

Floresta Nacional de Silvânia-GO 18 13 Cerrado Morais et al. 2012 

Estação Ecológica de Itirapina-SP _ 14 Cerrado Brasileiro et al. 2005 

PN Grande Sertão Veredas-MG 21 _ Cerrado 
Recoder & Nogueira 

2007 

PN Serra da Canastra-MG 4 8 Cerrado Barros 2011 

Triângulo Mineiro-MG _ 20 Cerrado Giaretta et al. 2008 

Estação Ecológica dos Caetetus-SP _ 12 
Cerrado/Mata 

Atlântica 
Brassaloti et al. 2010 

PE Morro do Diabo-SP _ 7 
Cerrado/Mata 

Atlântica 
Santos et al. 2009 

Porto Murtinho-MS _ 21 Chaco Souza et al. 2010 

Chaco Salteño-ARG 31 15 Chaco Cruz et al. 1992 

Boca do Acre-AM 14 13 
Floresta 

Amazônica 
França & Venâcio 

2010 

Espigão do Oeste-RO _ 26 
Floresta 

Amazônica 
Bernarde & Macedo 

2008 

Reserva Biológica do Tapirapé-PA 14 16 
Floresta 

Amazônica 
Bernardo et al. 2012 

Floresta Nacional do Trairão-AM 21 12 
Floresta 

Amazônica 
Mendes-Pinto & 

Souza 2011 

Iguape-SP _ 8 Mata Atlântica Zina et al. 2012 

R Florestal do Morro Grande-SP 6 18 Mata Atlântica Dixo & Verdade 2006 

APP Mata do Buraquinho-PB 11 9 Mata Atlântica Santana et al. 2007 

PE do Rio Doce-MG _ 10 Mata Atlântica Rievers 2010 

PE da Serra do Brigadeiro-MG 7 14 Mata Atlântica Moura et al. 2012 



   

Tapiraí e Piedade-SP 13 24 Mata Atlântica Condez et al. 2009 

Serra das Almas-CE 10 7 Caatinga 
Borges-Nojosa & 

Cascon 2003 

Ibiapaba-CE 10 11 Caatinga 
Loebmann & Haddad 

2010 

 

Tabela 3. Espécies de anfíbios registradas entre junho/2010 e julho/2012 com uso de armadilhas 

de interceptação e queda na RPPN Cabeceira do Prata, Jardim, MS com a respectiva riqueza e 

abundância para cada ambiente. FES - Floresta Estacional Semidecidual; SGL – Savana 

Gramíneo Lenhosa; FSA – Floresta Semidecidual Aluvial; SF – Savana Florestada. 

FAMÍLIA / ESPÉCIES SGL FSA 1 FSA 2 FSA 3 FES SF 
Abundância 

absoluta 

DENDROBATIDAE        

Ameerega picta (Bibron in Tschudi, 1838)  6 7    13 

MICROHYLIDAE        

Chiasmocleis albopunctata (Boettger, 1885) 5 4 7 2 3  21 

Dermatonotus muelleri (Boettger, 1885) 1   1 1 1 4 

Elachistocleis matogrosso Caramaschi, 2010 8 7 5  3 1 24 

LEIUPERIDAE        

Eupemphix nattereri Steindachner, 1863 21 1   2 3 27 

Physalaemus albonotatus  (Steindachner, 1864) 56 63 43 14 19 14 209 

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 2      2 

LEPTODACTYLIDAE        

Leptodactylus diptyx Boettger, 1885 10 13 10 34 11 4 82 

Leptodactylus chaquensis Cei, 1950 16 6 8 5 1 2 38 

Leptodactylus elenae Heyer, 1978 24 4  3 2 11 44 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 3  1 2   6 

Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) 1    3 1 5 

Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 2  3 1   6 

Leptodactylus podicipinus (Cope, 1862) 2 45 11 3 3  64 

CYCLORAMPHIDAE        

Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) 1     2 3 

BUFONIDAE        

Rhinella schneideri (Werner, 1894)  5 5 6   16 

Rhinella scitula (Caramaschi & Niemeyer, 2003)  2 28 14 2 2 48 

Riqueza 14 11 11 11 11 10   
Abundância 152 156 128 85 50 41   

 
 
Tabela 4. Espécies de répteis registradas entre junho/2010 e julho/2012 com uso de armadilhas 

de interceptação e queda na RPPN Cabeceira do Prata, Jardim, MS com a respectiva riqueza e 

abundância de indivíduos para cada ambiente. FES - Floresta Estacional Semidecidual; SGL – 

Savana Gramíneo Lenhosa; FSA – Floresta Semidecidual Aluvial; SF – Savana Florestada. 

 

 

 



   

FAMÍLIA / ESPÉCIES SGL SF FSA3 FES FSA1 FSA2 
Abundância 

absoluta 

AMPHISBAENIDAE        

Amphisbaena alba  Linnaeus, 1758     1 2     3 
COLUBRIDAE        

Chironius flavolineatus (Jan, 1863) 1      1 

Taeniophallus occipitalis (Jan, 1863) 1      1 

Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766) 1 1     2 

Erythrolamprus typhlus  (Linnaeus, 1758) 1      1 

Phalotris matogrossensis Lema,D'Agostini & Cappellari,2005 1     1 

Sibynomorphus mikani (Schlegel, 1837)     1       1 

TEIIDAE        

Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 2 2 1    5 

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758)  1     1 

GYMNOPTHALMIDAE              

Cercosaura ocellata Wagler, 1830 7      7 

Micrablepharus maximiliani (Reinhardt & Luetken, 1862) 5      5 

Cercosaura sp. 1      1 

Colobosarura modesta (Reinhardt & Luetken, 1862) 1      1 

MABUYIDAE              

Manciola guaporicola (Dunn, 1935) 6  1    7 

TROPIDURIDAE              

Stenocercus caducus (Cope, 1862) 1 7 1 2 1 1 13 

Riqueza 11 5 5 2 1 1   

Abundância 27 12 5 4 1 1   
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